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INDEPENDENCIA

Commemorámos, era 7 
do corrente, mais em an- 
no de independencia. Nes­
se dia todos nós nos cur­
vámos genuflexos ante o 
altar da Patria, para a- 
bençoarmos os heroes 
que se bateram pela nos­
sa emancipação.

A nós, ituanos, essa 
data fala bem de perto.

Nella temos a guardar 
uma de nossas maiores 
paginas de civismo. Em 
abril de 1821, os patrio­
tas de Itu, reunidos na 
CLmara Municipal, assi- 
gnaram uma douta men­
sagem, redigida por Fran­
cisco de Paula Souza e 
Mello, pregando ás cor­
tes do Rio de Janeiro, 
com firme convicção, a 
necessidade de se tornar 
o Brasil independente de 
Portugal.

Esse facto, junto ao 
trabalho de José Bonifa­
cio i e  Andrade e Silva, 
pesou no animo de D. 
Pedro, levando-o, certa­
mente, ao brado heroico 
da collina do Ypiranga: 
«Independencia ou mor­
te».

Fizemos a nossa eman­
cipação política.

Necessitamos fazer a 
independencia econômi­
ca. Em 1917, em um dis­
curso de commemoração 
do 7 de Setembro, assim 
se expressou o orador of- 
ficial, prof. Accacio de 
Camargo. Essa idèa vem 
empolgando os nossos 
jornalistas, nossos ho­
mens públicos, nossos 
patriotas. Ainda ha pou­
co, ao responder uma 
saudação que lhe fôra 
feita, em nome de Itu, 
o dr. Cesar Magalhães, 
deputado pelo Rio de Ja­
neiro, repetiu o grande 
asserto.

E’ uma verdade que 
deve illuminar o pensa­
mento dos governos. E' 
o maior e mais difficil 
problema da actualidade.

Trovas Sertanejas

ltú, 7-9-925.
B.

Teu zoio é um prego fincado 
No meu peito soffredô;
E é nelle que eu depinduro 
Todo o meu sonho de amô.

Na porcissão quando a virge 
No seu andô vae passano,
Penso que a santa é rnecê 
Que as virge vão carregano. . .

Quando ocê garra a me oiá 
Minha arma inté fica tonta,
Que esse teu oiá, meu bem,
E ’ que nem facca de ponta.

Ai! Que invegia desse santo 
Que os meus zoio nunca vê,
Que anda iscundido em seu seio, 
Dando buquinha em mecê . . .

Eu ja fui que nem boi brabo 
No campo da vida, a urrá;
H oje sô como um carnêro 
Na canga do teu oià.

Na capella quando ocê 
A’ virge os zoio levanta,
Porque ocê é mais fermosa 
Garro a me serri da santa. . .

Tua voiz de tão bunita 
Té me inlôquece de amô:
Parece a voiz de um cuitelo 
Cuchichando c’uma flô.

Mêrmo imbóra seje noite,
Vendo o sór do teu oiá,
Na rosêra do meu peito 
Minha arma garra cantá.

Quando penso que de amô 
Nos teus braços hei de morrê,
Chego mêrmo a suà frio 
Cum mêdo de te perdê. ..

Si ás veiz mecê nos meu zoio 
Põe seu zoio de perdiz,
Quage inte que morro mêrmo 
Disgraçado de fe liz !

(Do livro—«Dentro do meu setão» inédito)
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Como se deve fazer a lim ­
peza das casas.— A conclusão 
é que a lim peza das casas 
particulares, de negocios, das 
habitações collectivas, dos 

I edificios públicos, dos recin­
tos cobertos, deve ser feita  de 

\m odo a não levantar poeira.
A vassoura e o espanador

devem  ser banidos. E lles ape 
nas levantam  as poeiras e as 
delocam  de uns lugares para 
outros, favorecendo penetra  
çào dellas no corpo humano.

Em vez  de em pregar a va s­
soura, deve-se fazer a lim pe­
za das casas lavando-as, ou 
passando panno húmido, ou 
espalhando serragem  ou areia 
bem hum idicida  sobre o cbào  
e varrendo-a depois com va s­
soura commum.

Nos grandes estabeleicm en- 
tos, nos edificios públicos e 
nas casas ricas devem  ser 
adoptadas as vassouras ele•

'c t / i  ns\ que sâo appare hos 
m ovidos a electricidade e 
que aspiram a poeira. Estes  
rp p arelh osd e facil manejo, 
devem  ser applicados depois 
de apanhado todo o lixo mais 
grosso.

Em vez de espanadores 
para rem over o pó dos mo­
veis e das paredes, devem  usar 
pannos húmidos, os quaes de 
pois serão lavados, e a agua 
da lavagem  despejada nas 
latrinas,

Perigo das casas m al ar- 
rejadas e atravancadas. E ’ 
um perigo para o povo viver  
amontoado em quartos mal 
arrejados. Diziam  os autigos: 
«casa onde não entra sol, en ­
tra doença»; nada mais v er­
dadeiro. O s quartos escuros, 
húmidos e m al veutillados  
sâo perigosos para a saude.

Ar, luz e asseio  são tres 
cousas necessárias para ev i 
tar as doenças do peito, co ’ 
mo em geral todas as outras 
doenças.

Nunca deve dormir muita 
gente no mesmo quarto, as­
sim como faz muito m al ter 
fogo acceso no quarto de dor 
mir ou ter lam peões ou lam ­
parinas accesas no quarto du 
rante toda a noite.

O quarto, e principalm en  
te o quarto do doente, nào  
deve ter cortinas ou enfeites  
inúteis nelas parede, o quar 
to deve ter sem pre janellas 
com venezianas.

A s trinças doentes do pe i 
to. —An crianças apanham  
a tuberculose mais facilm ente  
que as pessoas grandes; poi 
isso deve-se evitar por to­
dos os meios que as crian 
ças respirem das casas ou vi 
vam com doente Jo peito. 
Os filhos dos tuberculosos 
deverão ser criados longe dos 
paes, de preferencia na roça; 
se de todo nâo for possivel 
crial-os fora de casa, elles  
deverão pelo m enos, dormir 
em quarto separado, com 
uma ama ou outra pessoa sã 
para lidar com elles.

A m ãe doente do peito 
nào deve am amentar seu filho.

A s am as e a tuberculose. -  
As amas de leite, as amas 
seccas e em geral todos os 
criados para o serviço do­
méstico devem  ser perfeita- 

1 m ente sãos do peito; os que 
apresentarem o menor signal 
de tuberculese não serão de 
forma alguma.

A s Profissões e a tubercu 
lose. — Nenhum  doente do 
peito deverá ser professor de 
meninos, enferm eiro, padei 
ro, confeiteiro, caxeiro ou 
barbeiro.

i N as fabrica, nos escripto- 
i rios e nas escolas os empre- 
1 gadoB, os operários e os alura- 
nos devem  ficar distante uns 
dos outros numa distancia  
nunca inferior a um metro.

A fraqu eza  do corpo e a 
\ tuberculose. — A tuberculose  
ataca de preferencia as pes­
soas de corpo enfraquecido; 
dahi a necessidade de todo 
o mundo de nào se cansar

em  divertim entos, excessos  
ou em trabalho exaâgerado, 
de se alim entar regu larm en­
te, de respirar sem pre ar 
puro, de evitar bebidas a lco­
ólicas, que favorecem  a tu ­
berculose.

A tuberculose écurável. — A. 
tuberculose è m oléstia p .r -  
feitam ente curável, ¡contanto 
que se com ece o seu trata­
mento logo que e lla  se m a ­
nifeste: quanto mais cedo for 
atacada, o tuberculoso, tanto 
mais depressa e lle  se cura.

Deve-se, pois, reparar bem 
para os primeiros signaes da 
moléstia para com eçar logo o 
tratamento.

A tuberculose é traiçoeira.
O s sign ais da  tuberc :lose— 

D eve-se desconfiar da tuber­
culose quando uma pessoa 
em m agreee cada dia mais e 
tem falta de appetite sem  se 
descobrir a razão, quando to­
dos os dias tem um pouco de 
febre á tarde ou depois da 
comida, quando tem uma p e ­
quena tosse secea que não 
passa, quando tem bronchite 
muito a miudo, quando tem  
uma influenza ou bronchite 
que custa muito a sarar, 
quanuo tem escarro de sa n ­
gue, quando soffre da gar­
ganta, etc.. N estes casos d e­
ve-se procurar logo o medico 
ou os dispensários, para fazer 
o exam e e aconselhar o tra­
tamento.

E' um eDgano nào se 
querer dizer ao doente que 
elle  eetá tuberculoso. Ao tu­
berculoso deve se dizer que 
elle  está tuberculoso, ífa s  que 
sua doença tem cura, se e lle  
for tratado como deve ser. 
E ’ esse o unico meio de se  
conseguir que e lle  se trate 
tão rigorosamente como é 
necessário.

SALUS
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F A L L E  C I M E E  T O S

l> . I s m e i i i a  T o ­
l e d o  G a lv à o

Apòs prolongados soffrimen- 
tos, falleceu domingo ultimo, 
às 17 horas, nesta cidade, a 
estimada senhora d. Ismenia 
Toledo Galvão, esposa do n os­
so amigo sr. Francisco Galvão, 
funccionario municipal. A ex- 
tincta pertencia a uma estima 
da familia tuana contando 
considerável circulo de relações, 
devido á sua bondade. Era mãe 
virtuosa e esposa exemplar. 
Carinhosa e boa, amiga leal, 
dedicada e affavel, a todos con- 
qoistava amizade. Sua morte 
foi por isso muito sentida.

Era irmã do nosso amigo sr. 
Francisco Ferraz de Toledo e 
sra. d. Maria Julia de Toledo
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Prado e cu ihada do sr. Le- 
ctacio Correa Galvão. Deixa 
os seguintes filh os: Raul, Os 
waldo, Brasilio, Maria Luiza. 
Eglantina, Olinda e Salvino. 
Seu enterro realisou-se às 12 
horas do dia 7, com grand 
acompanhamento, sahindo o 
íeretro da rua 7 'de Setembro 
n- 2. Houve encomendação na 
igreja matriz, na capella do ce 
miterio e a beira do tumulo, 
pelo Padre José Maria Montei­
ro, digno vigário da Parochia.

Sobre o caixão mortuário 
vimos as seguintes co rô a s:

Ultimo adeus de seu esposo.
A’ Ismenia, saudades de Quin 

zinho, M. Julia e filhos.
Saudades de Chiquinho, Al 

bertina e filhos.
A prima Ismenia lembrança 

de Joaquim Y. de Toledo.
A querida mãe, Raul, Os- 

waldo, Brasilio, M. Luiza, E 
grantina, Olinda e Salvito.

Recordação da amiga Conica
A’ Ismenia lembrança de Al­

berto T. Prado e Eufrida.
A’ d . Ismenia, homenagem  

do Dr. Moraes Barros.
A’ fa" ilia enlutada apresen- 

sentamos nossas sentidas con­
dolências.

I
fomos ouvir os poderes 
da situação local.

Disseram-nos elles que 
acceitam a lucta de vi- 
seira erguida. Teem a 
cnsciencia  tranquilla 
d- cumprimenta severo 
il ‘ dever. Vêm agindo 
c m civismo.

Ma direcção politica 
e na administração de 
Salto, veem agindo com 

riotismo e honestida­
de inatacaveis.

Se alguma culpa lhes 
cabe é a de terem resis­
tido.

A direcção politica de
Salto està segura de sua 
dignidade e correcção e 
c >nta com o apoio dos 
altos poderes do Partido 

publicano Paulista.

» .  « 3 K O K O IS A  K l ,  ISA
» O  , \A S C I 7 I K V i '0
Depois de cruel enfer 

midade, falleceu ante 
hontem, nesta cidade, a 
veneranda sra. d. Geor 
gina Elisa do Nascimen 
to.

A finada era mãe dos 
srs. Josè Elias do Nas 
cimento e João Octavii 
do Nascimento, auxihui 
das officinas d'«O Men 
sageiro».

O seu enterramento 
realisou-se hontem, eou. 
grande acompanhamento.

A ’ familia enlutada. 
enviamos as nossas con 
dolencias.

POLITICA DE SALTO
Constando, ha já al­

gum tempo, que a direc­
ção da Brasital, em Sal­
to, pretende formar op- 
posiçãoe pleitear eleições,

F utebo l *
D esejando reavivar o  futebol em Itu, uma 

com m issão de apreciadores do b e llo  jo g o  

vem convidar a to d o s que se interessam  

pela fundação de um clube de futebol em  

Itu , para urna reunião hoje , ás 20  horas 

(oito da noite) no Ituano C lube.

T od os que se interessam pelo futebol 

(jogadores; apreciadores) deverão com pa­

recer, pois que se trata de um caso - e s tu ­

dado e ponderado.

=  P A R A  O BAi ’.m o  =  
E M B E L L E Z A R  A P E .1 E 
B A N H O  D AS C R IA N  AS 
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X C V O  P R E D I O

■Tá fo i  a p p r q v a d o  o  cr- 
c  m e n to  d e  _ 2 8 4  c o n to s  
p a r a  a  c o n s t r u c c ã o  do

nncio do 
ar «Convenção» desta

i a d e .  O  n o v o  p r e d i o

l i j a  ~ p l a n t á  

^ ï ï e i T i a s  e  s u m p t u o s a s . 

V a i  s o r  c o n s t r u i d o  n o  l a r

go da Caixa D ’ATua. 
ponto escolhido pelo nos- 
so querido conterráneo 
Jr. dr. Jôie~Mapoëï Lfa- 
_p, a qu¡ m vamos dever
'.SStí importante melho­

ramento. (X ponto co­
ludo é dos melhores. Fi­

ni os dois g r u n o s  1 o -

dandoos cartões numa caveta da 
meza em que jogavam e reti­
rou se em companhia de Joa­
quim Carneiro, dirigindo-se 
primeiro á casa commercia! de 
P. Martini c depois ao bote­
quim de Carmine Lombari.J

A esse tempo, I uiz Bim, 
proprietário do Bar Operario, 
dandc por falta dos cartões, 
com que Orlando jogava e sup- 
pondo que este tivesse levado 
por esquecimento, encomendou 
a Luiz Correa que fosse pedir 
os referidos cartões a Orlando-

Luiz Correa, vulgo «burrico» 
preto de maus antecedentes, 
indo no desempenho da incum­
bencia, encontra Orlando no 
botequim de Lombari e pede- 
lhe os cartões; Orlando r-s- 
ponde que não os tinha trazido 
e Burrico continua insistir so­
bre a entrega dos cartões

Neste andar vão as cousas, 
quando por esse motivo surge 
forte discussão ' entre ambos, 
degenerando e‘m lucfa corporal, 
lue mau grado a intervenção 

de terceiros, teve como resul- 
ado, receber Orlando uma ta­

cada mortal na região do es­
tomago, atravessando o figado 
e o opice do cofação, resul- 
lando lhe a morte instantánea. 
Luiz Correa, apesar de desar 
mado, por um ;dos circunstan­
tes, conseguiu fugir.

A policia immediatamente to­
mou conhecimento do tacto.

U  cadaver foi autopsiado 
pe’o dr. Helvídio Rosa, medi 
c > legista de Sorocaba.

Prosegue o inquérito ins­
taurado.

em .seus v e r d a d e

iFACA l»A  K M O R tK

Urlando Roque, formador dr 
areia, brasileiro, solteiro, natu-1 
ral do E. do Rio Grande, a- 
cliava-se no domingo ult mn, 
no Bar Operário, á Rua San­
ta Cruz, entretido em jogar 
«tombola», quando alli, cerca 
das 21 horas, chegou um seu 
empregado, Joaquim Carneiro 
a quem Orlando devia fazer 
um pagamento.

Com o fim de trocar dinhei­
ro, para esse pagamento, O r­
lando abandonoa o jogo guar-

IGREJA DO CARMO
No proxino domingo ha ve­

ra comumiihão geral das erean- 
■ ia - Pequena Liga d N. 
S. do Carmo», às 7 horas da 
manhã.

mio que façamos [sciente dessa 
mudança seus associados.

A séde do Gremio continua 
aberta nos jjdias uteis das 18 ás 
21 horas e aos domingos, te 
riados e dias santificados das 
12 ás 21 horas.

/ f \
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A gloriosa data da Inde- 
penden£ia do Brasil logrou  
condigna ccm m emoração nes­
ta cidade. Pela manhan o s  
edificios públicos e particu­
lares cerraram as portas, alvo- 
rando, em suas fachadas, o 
pavilhão auri-verde.

N os grupos escolares «Ce 
sario Motta» e «Convenção 
de Itu», organisadas pelos 
seus directores, professores 
G asíão da Silveira Machado 
e Firmino Teixeira, realisa- 
ram se grandes festividades 
civic.as, a ellas comparecendo 
o irispector escolar do 28.o  
districto professor Accacio  
de V asconcellos Camargo.

O s alumnos do grupo e s ­
colar «Cesario Motta», além 
da sessão  civica, organisaram  
duas lindas partidas de bola 
do cesto.

N o 4.o Regimento o com ­
mandante fez uma pequena 
ordem do dia falando sobre 
a gloriosa ephemeride pa- 
tria.

F  RHEÜMATISMO ^

CANCROS \

B O U B A S  
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C a p . l l á r  4 'i í e n t e  T a q n r s

Por motivo de força maior 
foi adiado para 11 de Outubro 
proximo a commemoração que 
o «G. Paula Souza» vai pres­
tar a memória do < apitão-mòr 
Vicente da Cesta Taques Góie 
e Aranha, a qual deviajrealisar- 
se a 11 do corrente, 1. cente­
nário da morte desse illustre 
ituano.

Essa commemoração consta­
rá da inauguração do retrato 
do Cap-mór no salão do Gre­
mio e a noite sessão magna no 
salão da Camara Municipal, na 
qual o distincto hornem de le­
tras e apreciado orador, Dr. 

A:s“ 3 horas da tarde, have-! Spencer Vampré, representam 
rá reunião e bençam do S a n -,do 0 Instituto Htstonco, tara
tissi.no Sacramento. i uma conferencia sobre a in­

dividualidade do homenageado.

\ A  C ID A D E
Achd se na cidade o n osso  

prezado chefe dr. José de Al 
meida Sampaio ¡Sobrinho, 
piestig ioso  deputado pelo 4.o  
districto eleitoral.

FK ST A  SíK SA I.T O
Correram brilhantíssimas 

as tradicionaes festividades 
de Salto, este anno. Houve 
um tempo que a festa de 
Salto resentiu.se de certa ani 
mação. Não assim este anno. 
Desde o dia 5 que a cidade 
se movimentou. O  numero de 
barraquinhas e os diversos 
divertimentos pululam, [desde 
logo.

Lm 8, dia da festa, a ci­
dade foi pequena para conter 
a onda do povo que a pro­
curava.

Foram organisados, confor­
me public-m os, 10 ^ n s  es- 
peciaes de Itu a Salto. A uto­
móveis de aluguel e particu­
lares, tanto de Itu com o de 
Indaiatuba, [Porto-Feliz, Ca- 
creuva, Sorocaba, Campinas, 
correram os 3 dias de festa. 
As corporações «Municipal» 
regida pelo maestro Castella- 
ri e «Giuseppe Verdi», regi­
da pelo maestro Pradelli, 
abrilhantaram as festividades 
Houve tourada, e muito bôas 
ouiadas. Bois bravos foram 

trabalhados por 4 toureiros 
valentes e destim idos.

Nada faltou á festa ¡de Sal­
to este anno.

No dia 8 houve alvorada 
m issa cantada e procissão á 
tarde, com enorme acompa­
nhamento de fieis.

O s festeiros deste anno, 
pelo brilho ae que se reves­
tiram as tradicionaes festivi­
dades em louvor a S. Bene- 
dicto e N ossa  Senhota do 
Mont ¡¡Serrate, padroeira do 
Sal‘o.

HOSPKJDKS
Estão na cidade e visita­

ram-nos: o n o sso  amigo sr. 
Carlos de Souza Freitas, re­
sidente na Capital; a senho-

GREMIO PAULA SOUZA
* >A K  B A

Esta distíncta e ntil associa-; , ,
ção mudou a sua séde da Pra-: E o r  a b s o lu ta  fa lta  d e
ça Padre Miguel, para a r u a 'te m p o , d e ix a m o s  p a r a  o  J rita Ernestina de Camargo

a u la  Souza, onde se ..tlia p r ó x im o  n u m e r o , a  p u - 1 Cam pos, filha do n osso  con ­
t e n  installada, dispondo de b l ic a ç a o  d e  ; u m a  c a r ta  : g r a n e o  sr. O rosim bo ¡ de
salas ampias para conferencias, u j _______ ’ Campos, funcciodario da So-
bibliotheca, gabinete de leitura y116 recebemos do nosso rocai33na ern Capivary; o sr.
e biliar. apreciado collahorador, dr. Horacio Kibel e o sr. Pa-

Pede-nos a direcfói'ia c > Ore- 3 r. Marinho Junior. checo Jordão.
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Editaes de casamento j
Sebastião R oque, escrivão! 

de Paz e Officia! do R egis-1 
tro Civil do districto de P a l-! 
meiras, Estado de São Paulo,! 
etc. I

Faz saber que pretendem : 
casar se Armando Leonardo ! 
Poletto e D . Augusta Piccolo, 
solteiros; elle filho legitimo  
de José Poletto e de Rosa 
Poletto, com vinte e dois an- 
nos de edade, natural deste 
districto, profissão barbeiro, 
residente em Itu, 'neste Esta­
do í ella filha legitima dos fi­
nados, Ricardo Piccolo e de 
Anna Maria de Jesus, com  
dezoito annos de edade, na 
tural deste districto, profissão 
domestica, residente nesta ci­
dade. Exhibiram os documen 
tos exig idos pela lei- Para 
conhecim ento de todos, faço 
pubico e si alguem souber 
de algum impedimento, accu 
se -o  para os fins de direito.

Carforio de Paz de Palmei­
ras, 18 A gosto  de 1925 

O official do Registro C'vil 
Sebastião Roque

de

Leopoldo Rodriges de 
Moraes, Camillo Gianini 
còmmissarios da concor­
data acima, avisam Os 
interessados que se a- 
cham diariamente no es- 
criptorio do seu advoga­
do, C. P. Sampaio Net- 
to á rua do Commercio, 
43, todos os dias uteis 
das 12 as 14 horas, on­
de prestam informações 
sobre a mesma concor­
data.

Itu, 5 de 
de 1925.

Ismenia Toledo Galvao
Francisco Correa G alvão, Rauí, Oswaldo, 

Brasilio, Maria Luiza, E glantina, Olinda c Sal- 
vio, Francisco Ferraz de T oled o, Maria Julia 
de Toledo Prado e Lectacio Corrêa G alvão, 
profundamente consternados pela grande dor 
que os acabrunha, agradecem  a todos os pa 
rentes e am igos, que acom panharam  o enter­
ro de sua adorada e jam ais esquecida, esp osa , 
mãe, irmã e cunhada

Ismenia Toledo Galvão
e convidam  aos m esm os, para assistirem  a 
m issa de 7.o dia que m andam  resar, sabba- 
do, dia 12 do corrente, ás 8 horas, na igreja  
Matriz.

Opto oppoítunidade
Lotes de terrenos a venda, nas Ruas Sta. Rita, 
Caixa D ’agua, Sta. Cruz, A ndradas e 21 de 
Abril.

PRECOS EXCEPCIONAES 
TRATAR com o sr. LU IZ  D 'ONO FRIO  

R. do Commercio, 60 — NESTA

GEORGINA ELISA DO NASÇIMEHTO
Joãó Octavio do Nascimento, José Elias do 

Nascimento Georgina, do Nascimento Almeida, Ri­
ta Gassia do Nascimento, David ie  Almeida e Ca- 
rolinaAmalia de Souza, filhos, genro e nora agra­
decem profundamente a todos . os que acompa­
nharam atè a ultirna morada os restos mortaes da 
inesquecível

georg ina  Elisa do Nascimento
e de novo convidam as mesmas pessoas e mais al­
mas generosas para assistirem a missa de 7.o dia 
que pelo seu descanço eterno será celebrada no 
proximo sabbado, 12 do corrente, ás 7 horas da 
manhã na egreja do Carmo e por mais esse acto 
de religião e caridade se confessam eternamente 
gratos.

f in g ir  em  casa ?
§ ó  com  SÂXONIA 

legitima anilina aílemâ  
caixa 1$500 == a venda em  

toda parte
VENDE-SE ou troca- 

se por outra, uma ex- 
plendida casa situada na 
rua Santa Cruz n. 194 A ;

Vêr e tratar no més- j 
mo predio.

Polytheam a
s s i H a s z i i í e E P E n s E S Z i a n t s s s s i  j

Ei!

¡ Emp. L. D’ONOFRiO PTjrONE 108

■ Òj@ Enearrega-se de es*
„ , . § criptas avulsas
Setembro $

j jfj Rua tio C&ninisrcio, 193

HOJE — Quinta Feira 10 de Setem bro de 1925. — A Super producção
v sq 

cj
Rim!

CINEMA PARQUE
E m p . F r a n c is c o  D a n n a ITU

HOJE Inicio do colossal film criado

O v e u  M y s te -
* Desempenho impeccavel do a-

r i  Sjj j Q  preciado artista Antonio Moreno.

IbJ
O 

|K
E ’ uma das modernas producções da COLUM BIA PICTURES CORPORA­
TION, marca que èstã dia a dia, alargando saáa sym paihius em nosso pub li­
co D esenvolvendo um entrecho originalíssim o cie alta comedia, atravéz do 

'£ qual se tèra ensejo de apreciar uma tec-huiça apurada e uma photographia  
de nitidez irreprensivel, este film constitue urna ex ce llea te  attracção e íepre- 

BRA5IL sentará, sem  duvida, um legitim o succeoso. Em seu desempenho, em que não 
observa uma falha siquer, apparecein artistas de alto m erecim ento, co no sejam: MADG
BELLAMY, W ILLIAM HAYNES, STURT HOLyçES. ALMA BENNETT, CHARLES CON-

KLYN, etc. — 5 duplas partes.

A FÛRÂ610A DO GASTELLO DE PLESS
m
m m *

AMANHÃ e Bello drama ¡ t i a  querida A LI­
C E JOYCE

AMANHÃ
versai

A super-producção Jewel da Uni-

QiianÉ a lelioídacle sorri
Maravilhoso film Super Extra Especial da «Uni­
versal Jewel» a dpminadora do mundo cinema- 
tographieo, com Virginia Valli, Ferest Stanley — 
George Fowest, em 7 partes.

SABBADO — Um esplendido film da Vitagraph 
Lila Leslie, intitulado

Oilywooü Tal pai é
Extra comedia mostra-noB 
como é HOLLYW OOD, per. 
mittindo nos vêr, atravez de 
scenas interessantíssim as, 

diversos artistas e estrellas, na süa realidade, dentre os quaes mencio- 
T  narem ° 8: Agues Ayres, Jane N ovack, Guy Bates, Anua Nilson, Viola

fitFtofillip  Danna, W alter Hiers, O wen Moore, Jack Holt, Jack K errigan, Milton
Sillie, Ramon Navarro, Besrt Lytel, L êw is Stone, W esley  Barry, Car­
ter De H aver alem de rtiuitos outros. D ividido em  2

BRASIL
partes

SABBADO
O  Stahdart Programma a presentar-no-à a Super Prducção

S o r r n d o  ñ n t e  o  P e r i g o
M agnifico drama era 6 parte com o querido atleta Richard Talrnadg e Eva Novack

com

E i s  ©  I i o i n e m
Breve — PAPAE por Jakie Coogan. — O ma­
ravilhoso film «O corcunda de Notre Dame»

0 )
>
0 )

CQ

«O Rei dos C ow -boys — com Big Boy W illiam s.
«Os lim ites do coração» — com Rangel B ill Miller.
«A Mascara Negra» — corn H arry Carev.
«Mocidade Solta» — com Brandon Tyran.
«O Sopro do Escandalo» — com Forrest Stanley, Patsy Ruth M iller, Jack Mulhall

e Chavers Clary

/
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E m  C a r o ç o
C om pram os qualquer quanti­
dade, sendo de boa qualidade 
e posta em Salto de^Itu. —

E m  £ S a a u a
Com pram os e recebem os em
con sign ação .—----------------------

O FFERTES A’

t t & A K I T A l t  S / A

9. L ib e ro  B id a r ó ,1 0 9 - T e le p h o n e  C e n tra l 
176-E nd. te le g r .:  BRASITAL -  S.PA U LO

*  Industria Brasileira Electro I c l É c a
T a g ü o ,  W e g m a n n  A  S a m p a i o  L t d »  ‘&

Engenheiros Constructores ^

H u d s o n — E s s e x

H
m
n
m
s

Q z
o- m

m  
*
m  
m  rc 
y

*  Iíab rica  de motores e apparelhamentos eléctricos,
bombas centrifugas. Igj

Concertos em geral de machinas eléctricas. «R
Construcções em ferro.

IM PORTAÇÃO DE FERRO E AÇO C \ \

Observae
 o --------

Essex
Ultima palavra em economia, esthetica coníorto e durabilidade— 
os melhores automoveis de seis cylindros no mercado (mundial, 

segundo a opinião autorisada de especialistas americanos e 
europeus.

Muito economico no consumo de peças, oleo e pneu­
máticos, e íazem 140 kilometros com 18 litros^de gasolina, 

Existem mais de 123.000 em uso.

A g e n c i a  M T » $ O N  —  E S S E X

Rua B arão  Itapetíninga _  12 _  S. PAULO

30 — 22
El

M

a m  SE T M

C A R I M B O S  O E  B I P , R U I U
P r o c u r e m  n a  C a s a  H o c l i a

PRAÇA PADRE MIGUEL 5-a

O FORTIFICANTE MAIS PERFEITO  
O p i n i ã o  d e  u m  g r a n d e  » c i e n t i s t a  U r u g u a y o

“ A m in h a  o p o in iã o  è c o m p le ta m e n te  f a v o ra v e l  a o  fo r t i f ic a n te  V IG O ­
N A L - P a r a  m im  e lle  te m  s id o  d e  g ra n d e  e f f ic a c ia  c o n t r a  o s  a c c id e n te s  n e -  
v r o p a th ic o s  em  o u t r o s  c a s o s  d e r iv a d o s  d o  e m p o b r e c im e n to  do  s a n g u e ,  a  t a l  
p o n to  q u e  n ão  la n ç o  m ã o  d e  o u tro  to n ic o  e m  m in h a  c l in ic a ” .

M o n te v id e u  ¡ ( a ) P R O F .  D R . A U tfR A N

EFFEITOS RAPIDOS DO  VIGONAL
l . o  E n r iq u e c e  o s a n g u e .  2 .o  A u g m e n ta  o p e s o  3 .o A lim e n ta  o  c e r e ­

b ro  4 .o  F o r t a l e c e  o s  n e r v o s  e o s  m ú s c u lo s  5 .o  T o n if ic a  e  e s to m a g o  e o c o ­
r a ç ã o .  ó .o  E x c i ta  o a p p e t i t e  7 .o  A c c e le r a  a s  fo rç a s  8 .o  R e g u la r iz a  a 
m e n s t r u a ç ã o  9 .0  C a le f ic a  o s  o s s o s .  lO .o  E v i ta  a tu b e r c u lo s e .

V IG O N A L  — E ’ o fo r t i f ic a n te  p r e f e r ív e l  p a r a  o s  A n ê m ic o s ,  c o n ­
v a l e s c e n te s .  N e u r a s th e n ic o s .  E x g o t t a d o s ,  D y s p e p t ic o s .  A r th r i t ic o s ,  e tc .

V IG O N A L  — E ’ o r e s ta u r a d o r  in d ic a d o  s e m p re  q u e  s e  te m  em  v is ­
t a  um a  m e lh o ra  d e  n u tr iç ã o ,  um  l e v a n ta m e n te  g e r a i  Aa s  f o r ç a s ,  d a  a c t iv id a -  
d e  p h y p h ic a  e da e n e rg ia  c a r d ia c a .

V IG O N A L  — E ’ o  r e c o n s t i tu in tc  in d is p e n s á v e l  á s  s e n h o r a s  d u ra n te  
a  g r a v id e z  e d e p o is :  d o  p a r to ,  fa z e n d o  a u g m e n ta r  c o n s id e ta v e l r a e n te  o  le i te

V iQ O N A L  — E ’ m u ito  r e c o m m e n d a d o  á s  c r e a n ç a s  m a g ra s ,  p a l l id a s ,  
l y m p h a t íc a s ,  r a c h i t ic a s ,  lh e s  c a lc if ic a n d o  o s  o s s o s  e f a v o re c e n d o  o c r e s ­
c im e n to .

V IG O N A L  — E* o e re m e d io  id e a l  p a ra  o s  M é d ic o s ,  A d v o g a d o s ,  
P r o f e s s o a e s ,  E s tu d a n te s ,  N e g o c ia n te s  e o u t r o s  q u e  so ffre m  d e  in s o m n ià ,  
p e r d a  d a  m e m o r ia ,  f ra q u e z a  n e r v o s a  e  c e r e b r a l .

V IG O N A L  — E ’ d e  g o s tp  m u ito  d e l ic io s o  R iv a l i s a  c o m  o m a is  f in o  
ic ô r  d e  m e z a ,  e é  r e c o m m e n d a d o  e s p e c i a lm e n te  á s  p e s s o a s  d e l ic a d a s .

a  v e n d a  e m  t o d a s  a s  P l i a r m a c í a s  e  D r o g a r i a

Pedidos aos Grandes Laboratorios

A l v l m  <& F r e i t a s
R u a  d o  C a r m o ,  1 1  S o b .  S i l o  P a n l o .  j
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